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Cartilha Informativa da Rede e Servigos
Socioassistenciais na Assisténcia Social na Cidade de
Sao Paulo!

Apresentacao

O Nducleo de Assisténcia Social do Instituto Sedes Sapientiae,
apresenta a Rede de atendimento na Assisténcia Social e o universo
de siglas dos Servigos Socioassistenciais do Municipio de Sdo Paulo.

Este documento, por meio da Tipificagdo Nacional de Servicos Sécio
assistenciais — Resolucdo 109, aprovada pelo Conselho Nacional de
Assisténcia Social e as Portarias 46 e 47/SMADS/2010, tém como
objetivo instrumentalizar os profissionais envolvidos nos Projetos do
NAS. Estes Servicos Socioassistenciais compdem, em rede, o Sistema
Unico de Assisténcia Social — SUAS de ambito Nacional, sendo a
Secretaria Municipal de Assisténcia e Desenvolvimento Social o
6rgdo responsavel pelo seu comando Unico na Cidade de Sao Paulo,
conforme determina a lei.

O Glossario se restringe a alguns dos Servigos e Siglas desta Rede. A
caracterizagdo de cada Servigo, seus objetivos e modalidades podem
ser encontrados facilmente no Site da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Assisténcia Social-SMADS.
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_soc

ial/

Para facilitar a compreensao de Protecdo Social, esclarecemos que
sdo agles visam a garantia dos direitos e ao desenvolvimento
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humano, mediante a seguranga socioassistencial aos usudrios,
expressas pela seguranca da acolhida, seguranga de convivio ou
vivéncia familiar, e pela seguranca de sobrevivéncia e/ou
rendimento.

A Rede de Protecdao Bdsica contempla Servicos executados com
vistas a prevencdo, promovendo a melhoria da qualidade de vida e
garantia dos direitos basicos. Ja a Rede de Protecdo Especial tém
como objetivo promover atengdes socioassistenciais as familias e
individuos que se encontram em situacdo de risco pessoal e social,
por ocorréncia de abandono, maus tratos fisicos e/ou psiquicos,
abuso sexual, uso de substdncias psicoativas, cumprimento de
medidas socioeducativas, situacdo de rua, situacdo de trabalho
infantil, entre outras. Entende-se por Média Complexidade os
Servigos que atendem familias com os lagos sociais fragilizados, mas
ndao rompidos. Alta complexidade compreende-se como Servicos que
atendem individuos que se encontram sem referéncia e, ou, em
situacdo de ameaca, e necessitam ser retirados de seu nucleo
familiar e/ou, comunitario.

> Centro de Referéncia da Assisténcia Social — CRAS

O CRAS é uma unidade publica estatal descentralizada da politica de
Assisténcia Social sendo responsavel pela organizacdo e oferta dos
servicos socioassistenciais da Protecdo Social Basica do Sistema
Unico de Assisténcia Social (SUAS) nas dareas de vulnerabilidade e
risco social dos municipios e DF.

O Centro de Referéncia de Assisténcia Social é a porta de entrada da
Assisténcia Social. E um local publico, localizado prioritariamente em
areas de maior vulnerabilidade social, onde sdo oferecidos os
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servicos de Assisténcia Social, com o objetivo de fortalecer a
convivéncia com a familia e com a comunidade.

A partir do adequado conhecimento do territério, o CRAS promove a
organizagao e articulacdo das unidades da rede socioassistencial e de
outras politicas. Assim, possibilita o acesso da populagdo aos
servicos, beneficios e projetos de assisténcia social, se tornando uma
referéncia para a populagao local e para os servigos setoriais.
Servicos ofertados:

O CRAS oferta o Servico de Protecdo e Atendimento Integral a
Familia (PAIF) e o Servico de Convivéncia e Fortalecimento de
Vinculos (SCFV). No CRAS, os cidaddos também s3o orientados sobre
os beneficios assistenciais e podem ser inscritos no Cadastro Unico
para Programas Sociais do Governo Federal.

Publico Atendido:

Familias e individuos em situacdo grave desprotecdo, pessoas com
deficiéncia, idosos, criancas retiradas do trabalho infantil, pessoas
inseridas no Cadastro Unico, beneficiarios do Programa Bolsa Familia
e do Beneficio de Prestacdo Continuada (BPC), entre outros.

e Rede de Protegdo Bdsica

- SASF - Servico de Assisténcia Social a Familia e Prote¢do Social
Basica no Domicilio

- CCA — Centro para Criancgas e Adolescentes
- CJ — Centro para Juventude

- NCI = Nucleo de Convivéncia de Idoso
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> CREAS - Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia
Social

O Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia Social (CREAS) é
uma unidade publica da politica de Assisténcia Social onde s3o
atendidas familias e pessoas que estdo em situagdo de risco social ou
tiveram seus direitos violados.

Servicos ofertados: A unidade deve, obrigatoriamente, ofertar o
Servico de Protecdo e Atendimento Especializado a Familias e
Individuos (PAEFI), podendo ofertar outros servicos, como
Abordagem Social e Servico para Pessoas com Deficiéncia, Idosas e
suas familias. E unidade de oferta ainda do servico de Medidas
Socioeducativas em Meio Aberto. Além de orientar e encaminhar os
cidaddos para os servicos da assisténcia social ou demais servicos
publicos existentes no municipio, no CREAS também se oferece
informacdes, orientacdo juridica, apoio a familia, apoio no acesso a
documentacdo pessoal e estimula a mobilizagdo comunitaria.

Publico Atendido: Familias e individuos em situagdo de risco pessoal
e social, com violacdo de direitos, como: violéncia fisica, psicoldgica e
negligéncia; violéncia sexual; afastamento do convivio familiar
devido a aplicacido de medida de protecdo; situacdo de rua;
abandono; trabalho infantil; discriminacdo por orientacdao sexual
e/ou raca/etnia; descumprimento de condicionalidades do Programa
Bolsa Familia em decorréncia de violacdo de direitos; cumprimento
de medidas socioeducativas em meio aberto de Liberdade Assistida e
de Prestacdo de Servicos a Comunidade por adolescentes, entre
outras, encaminhamento pelo Ministério Publico.
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e Rede de Protegdo Especial — Média Complexidade
- CDCM - Centro de Defesa e de Convivéncia da Mulher

- NAISPD — Nucleo de Apoio a Inclusdo Social para Pessoas com
Deficiéncia

- NCASR — Nucleo de Convivéncia para Adultos em Situagdo de Rua
- NPJ — Nucleo de Protecdo Juridica Social e Apoio Psicolégico
- MSE MA - Servico de Medidas Socieducativas em Meio Aberto

- SPVV — Servico de Protecdo Social as Criancas e Adolescentes
Vitimas de Violéncia

- SEAS — Servico Especializado de Abordagem Social as Pessoas em
Situacdo de Rua

e Rede de Protegdo Especial — Alta Complexidade

- SAICA — Servico de Acolhimento Institucional para Criangas e
Adolescentes

- Casa Lar

- Centro de Acolhida para Pessoas em Situagdo de Rua

- Centro de Acolhida para Mulheres em Situa¢do de Violéncia
- ILPI — Instituicdo de Longa Permanéncia para Idosos

- Republica
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> Servico Normatizado pelo Conselho Municipal de
Assisténcia Social - COMAS *+*

Os Servigos Socioassistenciais que viram a ser instalados e que nao
constam especificados nas Portarias 46 e 47 /SMADS/2010, sio
objetos de acompanhamento e avaliagdo para construcdo de
padrdes de qualidade e custeio a serem aprovados pelo Conselho
Municipal de Assisténcia Social.

e Rede de Protec¢ao Basica

- CEDESP — Centro de Desenvolvimento Social e Produtivo para
Adolescentes, Jovens e Adultos!

e Servigos Complementares / Rede de Protegdo Basica
- Restaurante Escola
- CRECI — Centro de Referéncia do Idoso
- CRD - Centro de Referéncia da Diversidade
- Ndcleo do Migrante
- Servico de Alimenta¢ao Domiciliar para Pessoa Idosa
e Servigos de Convivéncia Municipalizado
- Clube da Turma e Leide das Neves
- Enturmando Circo-Escola

- SOS Bombeiros no Resgate da Cidadania
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- PEFI - Convivendo e Aprendendo

e Rede de Protecao Especial - Média Complexidade
- Centro de Capacitagdo Técnica para Adultos em Situac¢do de Rua
- Servico de Inclusdo Social e Produtiva

- Nucleo de Convivéncia com Restaurante Comunitario para Adultos
em Situagcdo de Rua

- Bagageiro
e Rede de Protec¢ao Especial - Média Complexidade
- Centro de Acolhida para Catadores
- Centro de Acolhida para Gestantes, Mdes e Bebés
- Servico de Acolhimento Institucional para Criancas de 0 a 6 anos
- Centro de Acolhida para Jovens e Adultos com Deficiéncia
- Complexo de Servicos a Populacdo em Situacdo de Rua — Boracea

- Complexo de Servigos a Populagao em Situagao de Rua — Arsenal da
Esperanga

- SIAl - Moradias Especiais Provisérias para Pessoas com Deficiéncia
Mental Grave em Situacdo de Vulnerabilidade Pessoal e Social.
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>» COMAS - Conselho Municipal de Assisténcia Social / SP

E um drgdo colegiado, de composicdo paritdria entre Governo e
Sociedade civil, deliberativo, normativo e fiscalizador da Politica de
Assisténcia Social, diretamente vinculado a Secretaria Municipal de
Assisténcia e Desenvolvimento Social — SMADS. Essa Secretaria é o
6rgdo gestor da politica, responsavel por sua elaboragdo e execucgdo
no dambito do Municipio, sob os balizamentos constitucionais e legais
qgue regem a Politica Nacional de Assisténcia Social. A SMADS, o
COMAS-SP e as organizagdes socioassistenciais integram no
Municipio de S3o Paulo, o Sistema Unico de Assisténcia Social-SUAS.
Este de ambito nacional.

DispGe sobre a inscricdo de entidades ou organizagGes de Assisténcia
Social, bem como dos servigos, programas, projetos e beneficios
socioassistenciais no Municipio.

> OS DIREITOS DA ASSISTENCIA SOCIAL NA CONSTITUICAO DE
1988

Artigo 203: Afirma que este direito é amplo: “a assisténcia social sera
prestada a quem dela necessitar”. Afirmam-se ainda direitos no
ambito da:

= Protecdo a familia,

=  Protec¢do a maternidade;

= Protec¢do e amparo a infancia e a adolescéncia;

= protecdo a velhice; integracdo ao mercado de
trabalho; habilitacdo, reabilitacdo e integracao
das pessoas com deficiéncia; garantia de 1
salario-minimo as pessoas com deficiéncia e aos
idosos sem meios de prover sua manutencgao.
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Artigo 204: Direito a “participacdo da populacdo, por meio de
organizagdes representativas, na formulacdo e controle das agdes
em todos os niveis”.

> OS DIREITOS DA ASSISTENCIA SOCIAL afirmada na LOAS -
LEI ORGANICA DA ASSISTENCIA SOCIAL
(Lei 8742, de 07.12.1993)

Art. 12 A assisténcia social, direito do cidaddo e dever do Estado, é
Politica de Seguridade Social ndo contributiva, que prové os minimos
sociais, realizada através de um conjunto integrado de ac¢des de
iniciativa publica e da sociedade, para garantir o atendimento as
necessidades basicas. Entre outros:

****Do Beneficio de Prestagdo Continuada (Lei n® 2.435, de 2011)

Art. 20. O beneficio de prestacdo continuada é a garantia de um
salario-minimo mensal a pessoa com deficiéncia e ao idoso com 65
(sessenta e cinco) anos ou mais que comprovem n3o possuir meios
de prover a prdopria manutengdo nem de té-la provida por sua
familia.

OS DIREITOS DA ASSISTENCIA SOCIAL na Politica Nacional de
Assisténcia Social — PNAS. S3do reconhecidas as seguintes
segurancas:

O Sobrevivéncia (identificada como seguranca de
renda e de autonomia) — resgata a garantia de um
minimo social afirmado na LOAS* para garantir a
sobrevivéncia.


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12435.htm#art1
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Convivio — resgata o direito a convivéncia familiar e
comunitaria declarado na LOAS via oferta de servicos
qgue permitam o fortalecimento dos lacos de
pertencimento, desenvolvimento de capacidades,
habilidades e protagonismo.

Acolhida- identificada ndao apenas como direito ao
abrigo, mas também a alimentag¢do e ao vestudrio,
resgata o direito de protecdo a infancia e a
adolescéncia; a velhice e as pessoas com deficiéncia,
assegurados na Constituicdo e o estende a situagdes
de abandono que necessitem da garantia de formas
de acolhida, atendendo a Constituicdo, que diz que a
Assisténcia Social deve ser prestada a quem dela
necessitar.

A PNAS ainda reafirma o direito a igualdade no
acesso ao atendimento e a informacgdo, declarando o
direito a um lugar de referéncia para acessar os
servigcos socioassistenciais em seu prdprio territorio
(CRAS ou CREAS).
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Fontes:

Sites: Prefeitura de Sao Paulo
http://www.prefeitura.sp.gov.br

Site: SMADS - Secretaria Municipal de Assisténcia e
Desenvolvimento Social
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assiste
ncia_social/

PORTARIAS: 46 e 47/2010 - Tipificagdo da Rede
Socioassistencial e Regulamentacdo de Parcerias da Politica
de Assisténcia Social/SP

Site: MDS — Ministério do Desenvolvimento Social
http://mds.gov.br


http://www.prefeitura.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/
http://mds.gov.br/

	 OS DIREITOS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL NA CONSTITUIÇÃO DE 1988
	Artigo 203: Afirma que este direito é amplo: “a assistência social será prestada a quem dela necessitar”.   Afirmam-se ainda direitos no âmbito da:
	 Proteção à família,
	 Proteção à maternidade;
	 Proteção e amparo à infância e à adolescência;
	 proteção à velhice; integração ao mercado de trabalho; habilitação, reabilitação e integração das pessoas com deficiência; garantia de 1 salário-mínimo às pessoas com deficiência e aos idosos sem meios de prover sua manutenção.
	Artigo 204: Direito à “participação da população, por meio de organizações representativas, na formulação e controle das ações em todos os níveis”.
	 OS DIREITOS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL afirmada na LOAS - LEI ORGÂNICA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL
	(Lei 8742, de 07.12.1993)
	Art. 1º A assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, para garantir...
	OS DIREITOS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL na Política Nacional de Assistência Social – PNAS.  São reconhecidas as seguintes seguranças:
	o Sobrevivência (identificada como segurança de renda e de autonomia) – resgata a garantia de um mínimo social afirmado na LOAS* para garantir a sobrevivência.
	o Convívio – resgata o direito à convivência familiar e comunitária declarado na LOAS via oferta de serviços que permitam o fortalecimento dos laços de pertencimento, desenvolvimento de capacidades, habilidades e protagonismo.
	o Acolhida- identificada não apenas como direito ao abrigo, mas também à alimentação e ao vestuário, resgata o direito de proteção à infância e à adolescência; à velhice e às pessoas com deficiência, assegurados na Constituição e o estende a situações...
	o A PNAS ainda reafirma o direito à igualdade no acesso ao atendimento e à informação, declarando o direito a um lugar de referência para acessar os serviços socioassistenciais em seu próprio território (CRAS ou CREAS).

